
 

 

 

 

Relatório Semanal                                                                        08 de julho de 2021 

1 - Semana Anterior:  
 
Novamente o mercado financeiro global apresentou forte volatilidade. Os principais fatores que 
impactaram no período foram: 
 
Exterior 
 

• Os PMIs divulgados na China em junho vieram fracos, sendo que o de serviços medido pelo setor privado 
(Markit/Caixin), caiu de 55,1 em maio para 50,3 em junho, menor valor em 14 meses. Já o PMI composto, 
apesar de ter se mantido acima de 50, registrou uma queda acentuada, de 53,8 para 50,6. 

 

• Na Zona do Euro também saíram dados de PMI, sendo que o Composto, que engloba os setores industrial e 
de serviços, subiu de 57,1 em maio para 59,5 em junho, atingindo o maior patamar desde junho de 2006 e 
ficou acima da previsão de analistas de 59,2. No mesmo período, o PMI de serviços da Zona do Euro 
aumentou de 55,2 para 58,3, também superando a estimativa preliminar de 58. 

 

• Na Zona do Euro saíram as vendas no varejo de maio, mostrando expansão de 4,6% em relação a abril e 
superando em 4,2% do mês anterior. 

 

• Na Alemanha saiu o índice Zew de expectativas econômicas de julho em 63,3, abaixo da previsão de 75 e as 
encomendas à indústria mostraram queda acima do esperado, recuando 3,7% e aumentando os sinais de 
piora nas expectativas da economia. 

 

• Na Alemanha a produção industrial recuou 0,3% em maio, sendo a expectativa 0,5%. Foi a segunda queda 
consecutiva mensal. Em maio, o destaque negativo foram os produtores de bens de capital, que reduziram 
sua produção em 3,4%, após a queda de 0,1% em abril. O segmento de bens de consumo não durável se 
recuperou em maio ao crescer 5,0%, após a queda de 4,8% em abril.  

 

• Nos EUA os investidores deram uma acalmada em relação ao FED em relação as preocupações de 
antecipação do aumento de juros e redução de recompra de títulos, ficando as expectativas agora para 
agosto, quando irá ocorrer o Simpósio de Jackson Hole, mas um comunicado de mudança na política 
monetária vai continuar dependente da melhora substancial da criação de emprego, o que parece difícil de 
se materializar até lá, levando a ideia de que mudanças fiquem para o final deste ano. 

 

• A Ata da reunião de junho do FOMC apontou prudência para iniciar aumento de juros e redução de compras 
de títulos, apontando que a melhora esperada da economia americana ainda não foi atingida. 

 
Interno  
 

• O Governo prorrogou o auxílio-emergencial por mais três meses. Com isto, a ajuda para os mais vulneráveis 
à pandemia da covid-19 foi prorrogada até outubro. Os valores do auxílio continuarão os mesmos: de R$ 150 
a R$ 375. Sua cobertura também foi mantida. O benefício contempla cerca de 39,1 milhões de brasileiros. A 
última parcela do programa atual será paga em julho. A prorrogação do benefício foi feita por meio de uma 
Medida Provisória e o governo pediu ao Congresso a abertura de um crédito extraordinário de R$ 12 bilhões. 
O valor vai reforçar os cerca de R$ 7 bilhões que ainda estão disponíveis dentro dos R$ 44 bilhões já 
destinados ao programa e que não foram usados porque o número de famílias na nova rodada ficou abaixo 
do inicialmente projetado.  

 

• O IGP-DI subiu 0,11% MoM e 34,53% YoY em junho. O resultado ficou abaixo das expectativas de mercado 
em 0,22%. 

 

• As montadoras reduzem projeções de produção e venda de veículos em 2021. No caso da produção, a 
expectativa passou de crescimento de 25% para expansão de 22% neste ano e as expectativas para o 
licenciamento de veículos foi reduzida de alta de 15% para crescimento de 13%, para 2,32 milhões de 
unidades, com corte maior no segmento de automóveis, cuja expectativa de aumento caiu pela metade: de 
14% para 7%. Os principais motivos estão relacionados aos impactos de restrições na oferta de 
componentes como chips e pneus, segundo dados informados pela Anfavea - Associação de montadoras. 

 

• Por aqui saiu o IPCA de junho em 0,53% em junho, contra 0,83% em maio e acumula no ano 3,77% e 8,35% 
em 12 meses. 

 

• Em junho, segundo dados da Anfavea, ajustados por dias úteis, a produção de veículos (ex-máquinas 
agrícolas) caiu 5,5% m/m, registrando o menor volume desde julho do ano passado. O resultado ficou 15,7% 
abaixo da média do primeiro bimestre do ano passado (antes da pandemia) e 20% abaixo da média do 
primeiro bimestre deste ano, antes de a falta de peças e componentes decorrente da desorganização de 
cadeias globais de suprimentos desencadear novas paralisações na indústria automotiva brasileira. 

 
 
 



 

 
 

 

 

 
Curva de Juros: NTN-B 
 

 
 

 
 
 
Leilão de títulos do Tesouro Nacional 
 
O Tesouro Nacional vendeu integralmente a oferta de 11,5 milhões de Letras do Tesouro Nacional (LTN), em três 
vencimentos, em leilão realizado nesta manhã. O volume financeiro somou R$ 9,4 bilhões. Foram vendidas 3 milhões 
de LTN para 1/10/2022, a taxas máxima de 7,184% (PU 917.943186) e média de 7,1819% (PU 917.965054), com taxa 
de corte de 80,00%; 2,5 milhões de títulos para 1/7/2023, a taxas máxima de 7,8973% (PU 860.785648) e média de 
7,8936% (PU 860.84505), com corte de 50,00% nas propostas; e 6 milhões de LTN para 1/1/2025, a taxas máxima de 
8,5822% (PU 751.094838) e média de 8,5614% (PU 751.596882), com taxa de corte de 54,97%. Haverá segunda volta 
com oferta de 22% dos volumes amanhã, entre 15h e 17h, para instituições credenciadas a operar junto ao Tesouro. 
 

Impacto nos mercados 

 
Bolsa de Valores: A semana foi mais curta com feriado na segunda-feira nos EUA (Independence Day) e aqui na 
sexta-feira (Revolução Constitucionalista). As Bolsas de Valores no exterior se mantiveram em compasso de espera 
para a divulgação da Ata do Fomc na quarta-feira, que por sinal veio com um teor positivo, acalmando os investidores e 
levando as bolsas de valores a fechar no positivo naquele dia. Porém, na quinta-feira as bolsas de valores desabaram 
de forma generalizada com a desconfiança de que o governo da China estaria criando medidas para mudar sua política 
monetária, por conta de sinais de que a economia do país não está crescendo como se prévia. Já a cepa Delta da 
Covid-19 está mostrando forte expansão em diferentes países e criou um alerta de que a retomada da economia 
mundial poderá não ser rápida como se imaginava. Neste ambiente, até quinta-feira, as bolsas de valores se 
apresentaram no campo negativo, sendo que o Ibovespa vai fechar a semana em queda na faixa de 1,5% aos 126 mil 
pontos. 
 
Câmbio: O dólar se mostrou volátil ao longo da semana contra todas as moedas e isto teve total relação com a 
expectativas sobre eventuais mudanças na política monetária pelo FED e principalmente pela evolução dos ruídos 
políticos no Brasil, que podem atrasar as reformas administrativas e tributária. Pesaram a questão da Reforma 
Tributária, principalmente com a taxação de produtos do mercado financeiro e também o temor do risco hídrico, que 
pode piorar o quadro de inflação. Tais fatores levaram a uma piora na relação real x dólar. Sendo que em relação ao 
Real mostrou alta na faixa de 4,5%, fechando na casa de R$ 5,25. 
 
Juros: Na última reunião do Copom, a taxa Selic foi elevada para 4,25%, com sinalização de mais um aumento na 
faixa de 0,75% na próxima reunião de agosto. A sinalização de novos aumentos ao longo do ano fica atrelada a 
evolução da inflação, que por sinal está atingindo todos os países. A expectativa atual é que a Selic encerre este ano 
com uma taxa entre 6% a 7%. 

 

Vencimento YTM (IPCA +)

15/08/2022 1,6871

15/05/2023 2,5200

15/08/2024 3,3022

15/05/2025 3,5034

15/08/2026 3,7028

15/08/2028 3,9000

15/08/2030 4,0142

15/05/2035 4,0752

15/08/2040 4,2658

15/05/2045 4,3298

15/08/2050 4,3476

15/05/2055 4,3857

Fonte: Economatica
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6,70 3,77 3,25 3,25

Fonte: Relatório  PESQUISA FOCUS

Data: 02/072021
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Pesquisa Focus: 

 
A última pesquisa Focus, divulgada pelo Banco Central do Brasil, mostrou poucas alterações na última 
semana: 
 
 

• O dólar para o final de 2021 foi reduzido de R$ 5,10 para R$ 5,04. 
 

• O IGP-M 2021 passou de 19,12% para 18,33%.  
 

• O IPCA 2021 passou de 5,90% para 6,70%.  
 

• A taxa Selic para 2021 foi mantida em 6,50%.  
 

• O PIB 2021 passou de 5,05% para 5,18%. 

 
 

 
 
2 - Próxima Semana 
 
Na próxima semana a agenda econômica trará uma nova rodada de indicadores importantes para avaliar 
como está ocorrendo a retomada da economia em diferentes países.  
 

• Na segunda-feira a agenda econômica será fraca, tendo apenas como destaque a pesquisa Focus por aqui e 
nos EUA sai o Relatório de Demanda e Oferta Agrícolas Mundiais.  
 

• Na terça-feira sai inflação (CPI) de junho na Alemanha e EUA. Nos EUA acontece reunião de convidados do 
FED para discutir economia e sai resultado fiscal de junho.  
 

• Na quarta-feira sai por aqui o IBC-Br de maio. Na Zona do Euro sai produção industrial de maio. Nos EUA sai 
inflação (PPI) de junho, estoques semanais de petróleo e o Livro Bege. Na China sai à noite o PIB do 2T21, 
Vendas no Varejo de junho, produção industrial de junho e taxa de desemprego de junho. 

 

• Na quinta-feira sai aqui o leilão tradicional (NTN, LFT e NTN-F). Nos EUA saem pedidos de auxílio 
desemprego semanal e produção industrial de junho.  

 

• Na sexta-feira sai aqui o IGP-10 de julho. Na Zona do Euro saem Balança comercial de maio, inflação (CPI) 
de junho e nos EUA saem vendas no varejo de junho, confiança do consumidor da Universidade de Michigan 
e discurso de J. Willians (FED Nova York). 

 
O mercado financeiro continuará volátil, sendo influenciado por notícias em relação ao avanço das 
vacinas para a Covid-19 ao redor do mundo e quadro político no Brasil, além de notícias de pacote de 
estímulos nos EUA, Brasil e na Europa. 
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5,04 5,20 5,05 5,00

18,33 4,55 4,00 3,90

6,70 3,77 3,25 3,25

6,50 6,75 6,50 6,50

5,18 2,10 2,50 2,50

6,30 2,25 3,00 2,50

61,60 63,60 66,05 67,90

55,50 69,00 72,30 77,95

Fonte: Relatório  PESQUISA FOCUS

Data: 02/072021
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      Agenda Econômica:  
 

 
 
 

Horário País Órgão Indicador Data
Estimativa 

Mediana*

Resultado 

Anterior

5:00 Brasil FIPE IPC (1ª Quadrissemana) (MoM %) 07-jul - 0.78%

8:25 Brasil BCB Relatório Focus 09-jul - -

15:00 Brasil Secint Balança Comercial Semanal (USD milhões) 09-jul - $2564m

- Brasil CNI Índice de Confiaça do Empresário Industrial (ICEI) Jul - 61.7

- EUA USDA Relatório de Demanda e Oferta Agrícolas Mundiais - - -

PMS: Volume de Serviços (MoM %) Mai - 0.7%

PMS: Volume de Serviços (YoY %) Mai - 19.8%

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (NTN-B) - - -

CPI Harmonizado (MoM%) Jun F - 0.4%

CPI Harmonizado (YoY%) Jun F - 2.1%

7:00 EUA NFIB Confiança do Pequeno Empresário Jun 99.5 99.6

CPI (MoM %) Jun 0.5% 0.6%

CPI: Núcleo (MoM %) Jun 0.4% 0.7%

CPI (YoY %) Jun 4.9% 5%

CPI: núcleo (YoY %) Jun 4% 3.8%

13:00 EUA Fed Convidados do Fed discutem sobre economia - - -

15:00 EUA Tesouro Resultado Fiscal Mensal (USD bilhões) Jun - -$132.0b

IBC-Br (MoM %) Mai - 0.44%

IBC-Br (YoY %) Mai - 15.92%

14:30 Brasil BCB Fluxo Cambial Semanal 09-jul - -

Produção Industrial (MoM % a.s.) Mai - 0.8%

Produção Industrial (YoY % ) Mai - 39.3%

PPI (MoM % a.s.) Jun 0.5% 0.8%

PPI: Núcleo (MoM%) Jun 0.4% 0.7%

PPI (YoY %) Jun - 6.6%

PPI: Núcleo (YoY%) Jun - 4.8%

11:30 EUA DOE Estoques de petróleo bruto 09-jul - -

15:00 EUA Fed Livro Bege - - -

22:30 China - Preços de Novas Residências (MoM %) Jun - 0.52%

PIB (QoQ % a.s.) 2Q 1.2% 0.6%

PIB (YoY %) 2Q 8% 18.3%

Vendas do Varejo (YoY %) Jun 10.9% 12.4%

Produção Industrial (YoY %) Jun 8% 8.8%

Investimento em ativos fixos urbanos (YoY %) Jun 12.1% 15.4%

Investimentos Imobiliários (YoY %) Jun 16% 18.3%

Taxa de Desemprego (%) Jun 5% 5%

11:30 Brasil Tesouro Leilão Tradicional (LTF, NTN-F e LTN) - - -

Empire Manufacturing (a.s.) Jul 18.7 17.4

Sondagem Industrial - Filadélfia Jul 29.4 30.7

9:30 EUA DoL Pedidos de auxílio desemprego (mil) 09-jul - -

10:15 EUA Fed Produção Industrial (MoM % a.s.) Jun 0.8% 0.8%

12:00 EUA Fed Discurso de C. Evans (Fed Chicago) - - -

IPC-S (2ª Quadrissemana) (MoM %) 15-jul - -

IGP-10 (MoM %) Jul - 2.32%

Monitor do PIB Mai - -

3:00 Z. do Euro - Registros de Veículos Novos (YoY %) Jun - 53.4%

Balança Comercial (a.s.) Mai - 9.4b

CPI (YoY %) Jun F - 2%

CPI: Núcleo (YoY %) Jun F - 0.9%

CPI (MoM %) Jun F - 0.3%

Vendas do Varejo (MoM % a.s.) Jun - -1.3%

Vendas do Varejo - grupo controle (MoM % a.s.) Jun 0.3% -0.7%

10:00 EUA BoJ Discurso de J. Williams (Fed Nova Iorque) - - -

11:00 EUA C. Bureau Estoques Empresariais (MoM % a.s.) Mai 0.4% -0.2%

11:00 EUA Michigan Confiança do Consumidor Jul P 86.8 85.5

14:00 EUA B. Hughes Indicador de Perfuração de Poços 16-jul - -

Fonte: MCM / Bloomberg

9:30 EUA C. Bureau

9:30 EUA BLS

23:00 China NBS

quinta-feira, 15 de julho de 2021

9:30 EUA Fed

sexta-feira, 16 de julho de 2021

8:00 Brasil FGV

6:00 Z. do Euro Eurostat

segunda-feira, 12 de julho de 2021

terça-feira, 13 de julho de 2021

9:00 Brasil IBGE

3:00 Alemanha GFSO

9:30 EUA BLS

quarta-feira, 14 de julho de 2021

9:00 Brasil BCB

6:00 Z. do Euro Eurostat



 

 
 

 

 

Comportamentos Indicadores: 

Base 100 – 12 meses 
 

 
Fonte: Economática 

 
• Ao longo dos últimos meses as Bolsas de Valores recuperaram a forte perda ocorrida em 

março/20, em função dos impactos doa primeira onda do covid-19 na economia global, e o 
mercado voltou a se recuperar beneficiado pela recuperação da atividade econômica / início da 
vacinação a nível global. Teve uma queda novamente com o evento da troca do CEO da 
Petrobras, no 1Trim/21, cenário político em Brasília, mas voltou a subir com a expectativa de 
recuperação da economia nos EUA e indicadores macros melhores do que o esperado.  
 

• A entrada de investidores externos e o saldo da Balança Comercial tem ajudado na valorização 
do Real nas últimas semanas,  
 

• Desde a primeira onda do covid-19, no 1T20, diversos bancos centrais têm efetuado corte de 
juros, para estimular a economia, e com a segunda onda do covid-19, novos continuaram 
ocorrendo. Nos EUA, continuam os pacotes trilionários para ajudar a economia e a população, 
No Brasil o Banco Central voltou a subir a taxa de juros na última reunião em mais 0,75%, 
estando agora em 4,25% a.a.   
 

• Nas últimas semanas as Bolsas e o Dólar estiveram muito voláteis, devido às incertezas geradas 
pela inflação que vem subindo em diversos países e a reabertura das economias.  
 

• No ano o Ibovespa mostra uma alta de 6,7% até 07/07/21 e o Real uma valorização de 1%.  

 

 
 
 
 
 



 

 
 

 

 
 
 
 
 

 



 

 
 

 

 

 

 


